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Cidades de SP estão 
no topo de poluição 
do ar no Brasil   ESTADO/A6

PROBLEMA

Biden envia carta aos 
democratas e faz um 
novo apelo           MUNDO/A7

ELEIÇÕES

Hotéis terão 
ocupação de 
90% em julho

Gasolina sofre 
novo reajuste 
nesta terça

As férias de julho devem garantir 
uma taxa de ocupação de até 90% 
na rede hoteleira paulista. Isso re-
presenta um aumento de 16% em 
relação ao mês anterior, segundo 
a Federação de Hotéis, Bares, Res-
taurantes e Similares do Estado 
de São Paulo. As regiões serranas 
e o litoral norte estão entre os ro-
teiros mais procurados. ESTADO/A6

A Petrobras anunciou nesta se-
gunda (8) que aumentará em R$ 
0,20 o preço do litro da gasolina a 
partir desta terça (9). Com o rea-
juste, de 7,12%, o preço de venda da 
gasolina A para as distribuidoras 
passará a ser de R$ 3,01 por litro. O 
impacto no preço da gasolina ven-
dida ao consumidor fi nal deverá 
ser de R$ 0,15 por litro.     BRASIL/A7

Governo decide atuar e 
frear PEC das drogas
O governo Lula (PT) deve marcar 
posição e atuar para frear o avan-
ço da PEC (proposta de emenda à 
Constituição) das Drogas na Câ-
mara dos Deputados. O objetivo é 
adiar a votação ou trabalhar para 
alterar o texto, que prevê punição 
para o porte de entorpecentes. A 
atuação, discutida no Palácio do 
Planalto e em ministérios, contras-

ta com o tratamento dado ao texto 
quando ele passou pelo Senado. Na 
ocasião, aliados do presidente Lula 
evitaram se posicionar por enten-
derem não ter força para infl uen-
ciar o debate diante de um Con-
gresso conservador. Os ministérios 
da Justiça e da Saúde serão respon-
sáveis pela tentativa de convencer 
parlamentares.                     BRASIL/A7

Um guindaste vai içar uma estrutura com quatro 
toneladas e 320 metros quadrados até o topo do 
Teatro Coliseu. Mas essa operação depende do 
fechamento do tráfego de veículos leves e ônibus 
no entorno do prédio histórico para a passagem 

do caminhão de grande porte que sustenta o 
guindaste. O serviço seria feito no último final 
de semana (dias 6 e 7), mas foi adiado. Agora, a 
expectativa é que seja executado no próximo fi-
nal de semana (dias 13 e 14).                      CIDADES/A4

Operação Guindaste vai içar 
estrutura em aço com 4 

toneladas que cobrirá Coliseu

IGOR DE PAIVA/DL
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APS diz que área de pátio 
não compete ao MP-SP 

 AA nota da Superintendência Jurídica da 
APS não faz referência a outras questões 
fora do âmbito ambiental e jurisprudencial

O superintendente jurídico da Au-
toridade Portuária de Santos, Mar-
celo Luis Roland Zovico, garante 
que o Ministério Público do Esta-
do de São Paulo  se equivocou ao 

abrir inquérito civil para apurar 
possíveis irregularidades no pro-
jeto de implantação de um pátio 
de caminhões em Cubatão, por-
que a área é da União.   CIDADES/A3

Shopping promoverá
encontro com Minions
nesta semana    CIDADES/A3

‘Castelo do Alemão’ 
é atração misteriosa 
em Peruíbe          CIDADES/A3
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Aos 34 anos, Margot Robbie anuncia que está grávida de seu primeiro fi lho. ANEXO/A8
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Como uma bússola 
que aponta onde 
estamos e para 
onde precisamos 
ir, os orçamentos 
de hospitais têm 
mostrado um 
futuro não muito 
animador

A 
escassez de recursos na saúde pública 
brasileira é um problema crônico. 
Desde o início do Plano Real, em 
1994, a tabela do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e seus incentivos foram 

reajustados, em média, em 93%. Enquanto isso, a 
correção do Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) foi de 637%. Esse descompasso 
provoca uma grande defasagem entre os custos 
hospitalares e os valores recebidos pelo sistema. 
E coloca hospitais à beira do abismo, clamando 
por solidariedade e movimentações coletivas 
que tragam esperança para a saúde pública, tão 
essencial para nossa população.

Como uma bússola que aponta onde estamos 
e - principalmente - para onde precisamos ir, 
os orçamentos de hospitais têm mostrado um 
futuro não muito animador. Os investimentos 
em saúde pública no Brasil caíram 64% e per-
deram R$ 10 bilhões entre 2013 e 2023, como 
revelou uma pesquisa do Instituto de Estudos 
para Políticas de Saúde (IEPS). Os valores min-
guaram de R$ 16,8 bilhões, em 2013, para R$ 6,4 
bilhões em 2023. O paradoxo dos repasses está 
nos gastos, que totalizaram R$ 872 bilhões só em 
2021, segundo um levantamento do IBGE. Diante 
desses números tão contrastantes, fica o questio-
namento: o que queremos para o nosso sistema 
de saúde? Se a resposta for uma saúde igualitária 
que chegue para toda população, precisamos 
lutar para que esse orçamento aumente.

A realidade é clara: a saúde pública no Brasil 
está em uma encruzilhada. A tabela do SUS e 
seus incentivos têm sido reajustados de forma 
insuficiente, enquanto o custo das operações de 
hospitais cresce como um gráfico em constante 
ascensão. Isso compromete a qualidade dos cui-
dados médicos e coloca vidas em risco, exigindo 
medidas estratégicas para equilibrar as contas. 
Mais do que as palavras bonitas no papel, as 
boas práticas precisam fazer parte do dia a dia de 
quem está na linha de frente e vivenciadas pelos 
pacientes que chegam para receber atendimento. 
É momento de aperfeiçoar e fortalecer o maior 
sistema de saúde universal e gratuito do mundo, 
assim reconhecido pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).

É graças ao SUS que, todos os dias, pacientes 
adentram pelos corredores de hospitais para 
receber acolhimento, cuidado e conforto. Ali, 
em meio às salas de pronto-atendimento, uni-
dades de terapia intensiva, enfermarias, macas e 
respiradores, eles encontram um lugar de es-
perança. Mas essa missão nobre está em xeque. 
O desafio está na gestão dos orçamentos e na 
tabela deficitária. Nesse cenário, a captação de 
recursos emerge como uma necessidade urgen-
te. A mobilização representa uma fonte impor-
tante para garantir infraestrutura e tecnologia a 
uma máquina que roda com o desafio contínuo 
da oferta de serviços de alta complexidade. Mas, 
apesar dos múltiplos esforços, ainda temos um 
resultado pequeno perto de todo o potencial a 
ser alcançado. 

O cenário pode até ser pessimista, mas ainda 
há uma luz no fim do túnel e ela resplandece na 
solidariedade. É essa chave mestra que vai abrir as 
portas para nos levar até uma saúde mais justa e 
resiliente, transformando a realidade dos hospi-
tais filantrópicos. Parece simples, mas é quando 
vários indivíduos se unem em prol de uma causa 

maior que mudamos o desfecho de histórias. 
Cada gesto de generosidade, seja por meio de doa-
ções de dinheiro ou de tempo, é um ato de empa-
tia e compromisso com o bem-estar coletivo. Não 
se trata apenas de doar, trata-se de estabelecer 
uma aliança com a saúde e a dignidade de todos 
os brasileiros. É uma questão de cidadania.

Nos últimos cem anos, assis-
timos a uma crescente preocu-
pação em fortalecer sentimen-
tos de solidariedade, caridade 
e amor ao próximo. Foram duas 
guerras mundiais, ameaças 
nucleares, epidemias, mudanças 
climáticas e, recentemente, a 
pandemia de covid-19 que não 
apenas deixaram marcas em 
livros de História, mas também 
colocaram a busca por recursos 
no topo das prioridades. Apesar 
dos pesares, são crises como 
essas que causam mudanças 
significativas na nossa vida e 
têm o poder de impulsionar a filantropia. Afinal, 
é nas piores tempestades que muitas pessoas se 
mostram abertas a olhar para o próximo. 

Para fazer do mundo um lugar mais solidário, 
a sinceridade é uma importante aliada. Mostrar a 
realidade é o primeiro passo em qualquer con-
versa, ainda mais quando o assunto em questão 
for a filantropia. Não importa se a estratégia 
partir de campanhas, eventos beneficentes ou 
parcerias, no final das contas o que importa é ter 
o objetivo alcançado: sensibilizar os cidadãos so-
bre a importância das doações para a manuten-
ção de um hospital. São muitas as abordagens, 
mas o despertar altruísta só vem depois de cada 
um entender como funcionam os bastidores do 
atendimento universal de uma instituição filan-
trópica e como existem pessoas que se dedicam 
para a construção desse ideal. Para isso, ter à 
disposição muita persistência pode ser decisivo 
para mostrar que quando cada um faz a sua par-
te, quem ganha somos todos nós.

Diante de um futuro imprevisível, podemos 
nos planejar e nos adaptar. Enfrentar desafios e 
ampliar o investimento filantrópico significa não 
apenas aumentar os recursos disponíveis, mas 
também impulsionar iniciativas de desenvolvi-
mento em diversas áreas. Essa expansão é inadiá-
vel e crucial. A filantropia vai além da assistência 
direta, ela impulsiona mudanças estratégicas 
e concretas, sendo essencial para projetos que 
impactam positivamente toda a sociedade. Seres 
humanos, quando abraçam sua humanidade, 
iluminam o mundo com compaixão.

O chamado é urgente. Precisamos nos unir 
em prol da saúde pública. Cada contribuição, por 
menor que seja, é um passo em direção a um 
futuro em que todos tenham acesso a cuidados 
de saúde. É hora de agirmos, não apenas como 
indivíduos, mas como uma comunidade que 
preza pelo bem comum. Para além de um ato, a 
solidariedade deve ser encarada como uma força 
motriz que pode mudar o destino de milhões de 
pessoas. A saúde de todos está em nossas mãos e 
é nossa responsabilidade garantir que ninguém 
seja deixado para trás. 

* Juliano Gasparetto, diretor-geral do Hospital Universitário 
Cajuru, em Curitiba

Em defesa do SUS:
um chamado à ação coletiva

Novos nomes. Presidente da Executiva Estadual do PL 
Mulher de São Paulo, a deputada federal Rosana Valle 
(PL-SP) empossou mais 17 presidentes da ala feminina 
do partido de cidades do interior e da região metropo-
litana do estado de São Paulo. Realizado na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp), no último sá-
bado (6). O evento de posse reuniu cerca de 500 pessoas 
e marcou mais um passo de fortalecimento do PL Mu-
lher em solo bandeirante.

Com a palavra. A bolsonarista empossou 17 mulhe-
res como presidentes de Diretórios da ala feminina do 
partido de municípios da região metropolitana e do 
interior paulista. Anteriormente, a deputada federal já 
havia dado posse a presidentes do PL Mulher da Baixada 
Santista, do ABC Paulista, do Vale do Paraíba e de de-
mais cidades interioranas. A composição das Executivas 
Municipais do PL Mulher em todo o estado de São Paulo 
conta com o aval de Michelle Bolsonaro. “A confiança de-
positada em nós pela Michelle [Bolsonaro] nos motiva 
a ocupar cada vez mais espaços e a fazer a diferença nas 
eleições deste ano”, reforçou Rosana.

Global. Atual pré-candidato à Prefeitura de Praia Gran-
de, Alberto Mourão teve momento de foto com o ator 
Oscar Magrini que divulgou apoio ao deputado federal 
para que o mesmo retorno ao Executivo praiagrandense.

Reprovado. Apesar de muita celebração pela inaugu-
ração do Parque Valongo, em Santos, nem todo mundo 
aprovou o investimento em sua totalidade. Por meio das 
redes sociais, a vereadora Debora Camilo, também atual 
pré-candidata à Prefeitura de Santos, criticou o projeto.

Abre aspas. “A Prefeitura e as autoridades da cidade co-
memoram a inauguração de mais uma atração que não foi 
pensada para a maioria da população. Qual família santis-
ta consegue pagar R$ 40 por pessoa pelo passeio na roda 
gigante? A lógica do investimento público não pode ser 
para poucos! O que a população da cidade vai ganhar com 
isso? Vamos continuar defendendo o direito à cidade”.

Para finalizar. Foi com enorme satisfação, e alívio, que 
este que vos escreve viu a derrota da extrema direita 
na França. Na falta de palavras próprias para descrever 
tudo, deixo isso nas mãos de Geraldo Alckmin: “A Fran-
ça deu aula hoje. Uma coalizão de forças políticas com 
suas diferenças, mas que não questiona a democracia; a 
maior participação popular nas urnas em 40 anos; a for-
ça dos jovens, na figura de craques como Mbappé, que é 
o exemplo típico de um país diverso e que luta por mais 
oportunidades. Allez les bleus! Vive la France!”, escreveu 
o vice-presidente brasileiro. 

DIVULGAÇÃO

CONTRA
PONTO
Por LG Rodrigues e colaboradores

CHARGE
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 A O superintendente jurí-
dico da Autoridade Portuá-
ria de Santos (APS), Marcelo 
Luis Roland Zovico, garante 
que o Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MP-
-SP) se equivocou ao abrir 
inquérito civil para apurar 
possíveis irregularidades no 
projeto de implantação de 
um pátio de caminhões em 
Cubatão, porque a área é da 
União e não particular.

Conforme explica, a área 
dentro da Ilha do Tatu, ao 
lado do Viaduto Mario Co-
vas (ponte estaiada), está 
sob a gestão da Secretaria 
de Patrimônio da União 
(SPU) desde a Declaração 
de Utilidade Pública - DUP 
para fins de supressão ve-
getal, de empreendimento 
de interesse nacional, es-
sencial à infraestrutura por-
tuária, publicada em Diário 
Oficial da União, pelo Mi-
nistério da Infraestrutura, 
sob Portaria nº 541 de 10 de 
maio de 2022. 

“Não se justifica qualquer 
procedimento investigativo, 
tanto no mérito deste ór-
gão, quanto processual, pois 
trata-se de competência do 
Ministério Público Federal 
(MPF). Ademais, a DUP, em 
seu artigo 2º, ressalta que a 
supressão de vegetação de-
penderá de prévia mani-
festação das entidades am-
bientais competentes, a ser 
realizada pelo ente privado 
que eventualmente vencer a 
competição pública, licitação 
na modalidade leilão”, com-
pleta nota encaminhada à 
Reportagem. 

Zovico salienta ainda que 
nos casos de obras essenciais 
de infraestrutura de interes-
se nacional, destinadas aos 
serviços públicos de trans-
porte, saneamento e energia, 
declaradas pelo poder públi-
co federal ou dos estados (ar-
tigo 3º, VII, “b” da Lei Federal 
nº 11.428/2006), a área possui 
DUP para área do Porto Orga-
nizado de Santos, localizada 
em Cubatão, na região das ro-
dovias SP-160 (Rodovia dos 
Imigrantes) e SP-059 (interli-
gação Anchieta-Imigrantes).

“Faz-se referência à Por-
taria MINFRA nº 66/2022 de 
19 de janeiro de 2022, que 

A nota da Superintendência Jurídica da APS não faz referência a outras questões fora do âmbito ambiental e jurisprudencial

MINISTÉRIO PÚBLICO DE SÃO PAULO / DIVULGAÇÃO

Autoridade Portuária diz que área 
de pátio não compete ao MP-SP 

UNIÃO. APS garante que o MP-SP se equivocou ao abrir inquérito para apurar irregularidades no projeto de um pátio em Cubatão

atualiza a área do Porto Or-
ganizado, incorporando no-
vas áreas terrestres e espaços 
aquaviários, que declaram 
como de utilidade pública 
áreas existentes nas margens 
esquerda e direita do Porto e 
que serão destinadas, respec-
tivamente, à implantação de 
áreas de apoio e para fins de 
expansão portuária”, explica.

Ainda conforme esclare-
ce, a inclusão de tais áreas na 
poligonal foi motivada por 
uma agenda de cooperação 
técnica entre a APS e a SPU, 
que teve como objetivo ava-
liar a disponibilidade de no-
vos locais no entorno do Por-
to que fossem consideradas 
adequadas para a exploração 
de Pontos de Parada e Des-
canso (PDDs).

Ele argumenta que todas 
as análises prévias da APS fo-
ram devidamente realizadas, 
passando por todos os depar-
tamentos internos necessá-
rios, em procedimentos ri-
gorosos de controle interno, 
governança e ‘compliance’, 
submetidos à Agência Na-
cional de Transportes Aqua-
viários (Antaq), ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 

(10), às 9 horas, não faz refe-
rência a outras questões fora 
do âmbito ambiental e juris-
prudencial como, por exem-
plo, a possibilidade de afetar 
a economia e prejudicar a 
mobilidade urbana em vá-
rios bairros de Cubatão, res-
ponsáveis por cerca de 60 
mil moradores – quase a me-
tade da população, estimada 
em 132 mil habitantes.     

Além disso, não projetou 
quantos empregos geraria o 
pátio, nem valores totais de 
impostos e tributos. Tam-
bém ignorou que a legisla-
ção assegura a possibilidade 
de atuação conjunta entre 
os ministérios públicos es-
tadual e federal na defesa de 
interesses difusos e de meio 
ambiente. 

Só lembrando que a área 
onde poderá sediar o pátio 
é de manguezal, reduto de 
guarás vermelhos, afetando 
um ecossistema importante 
para a flora e fauna marinha. 
Também poderá poluentes 
no ar de Cubatão.        

À frente do MP-SP na 
questão está a promotora do 
Grupo de Atuação Especial 
de Defesa do Meio Ambien-

te (Gaema) Almachia Zwarg 
Acerbi. Junto com ela, tam-
bém está a promotora Thaí-
sa Durante Unger Monteiro, 
de Cubatão. 

“Adianto que, com base 
nas informações que já pos-
suo da área, em razão até de 
outros procedimentos, os as-
pectos negativos se sobre-
põem aos positivos à popu-
lação e ao meio ambiente de 
Cubatão. Não vejo nenhum 
ganho a Cubatão no contex-
to como foi apresentado o 
projeto”, afirma Thaísa Mon-
teiro, revelando também que 
a sociedade cubatense, em 
nenhum momento, foi con-
sultada. 

“O empreendimento fica-
rá exatamente no meio de 
uma área urbana, com im-
pactos ambientais e urba-
nísticos, principalmente no 
aspecto viário, hoje já com-
plicado em razão do volu-
me de caminhões na Rodovia 
Anchieta”, conclui a promo-
tora de Cubatão.  

Além de abrir inquérito 
civil, Almachia Acerbi tam-
bém emitiu uma recomen-
dação administrativa à Dire-
ção da Cetesb para que sejam 

rigorosos sobre a legislação 
ambiental em vigor em re-
lação a mangues, visto que a 
área escolhida é de preserva-
ção permanente. 

Entre as considerações 
apontadas na portaria ci-
tando várias legislações, a 
promotora informa que a 
área escolhida (Zona 1 Ter-
restre (Z1T) só permite ocu-
pação de 10% e mesmo as-
sim para estudos científicos 
e que a implantação do pá-
tio poderá acarretar con-
sequências ambientais, ur-
banísticas e sociais.  “Vale 
dizer que antes de tudo, é 
preciso que se tenha um Es-
tudo de Impacto Ambien-
tal/Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/RIMA) e 
isso que estou questionan-
do junto a Cetesb”, afirma a 
promotora. 

ALERTA.
O Diário do Litoral já publi-
cou três reportagens a res-
peito da questão. O pátio im-
plicará em um investimento 
de R$ 3 bilhões. A APS irá ce-
der, de forma onerosa, uma 
área da União de 530 mil me-
tros quadrados, sendo 100 
mil destinados à construção 
do pátio de triagem de ca-
minhões, condomínio logís-
tico e atividades acessórias, 
com 800 vagas para estacio-
namento. 

A empresa ou consórcio 
vencedor terá obrigações de 
construir, além do pátio pú-
blico, um regulador de cami-
nhões. Também como obri-
gação dentro do contrato de 
concessão, terá de construir 
uma via de acesso rodoviário 
interligando a Estrada Meta-
lúrgico Ricardo Reis, conhe-
cida como Estradão da Ilha, 
que pertence ao Município 
de Cubatão, com a interliga-
ção da Via Anchieta e Rodo-
via dos Imigrantes e suas de-
mais conexões.

Conforme consta no edi-
tal, a empresa vencedora da 
licitação terá o prazo de até 
três anos, a contar da data 
de assunção (após assinatu-
ra de contrato com a APS), 
para disponibilizar a área, in-
fraestrutura e as atividades 
de acordo com os parâme-
tros exigidos. (Carlos Ratton)

e à Controladoria Geral da 
União(CGU).

“A incorporação das áreas 
à Poligonal é considerada es-
tratégica para o desenvolvi-
mento logístico do Porto de 
Santos e para o País, uma vez 
que as áreas possuem acesso 
direto às rodovias com gran-
de potencial para o desenvol-
vimento de PPDs, estaciona-
mentos e serviços de apoio 
logístico”, revela Zovico.

Finalizando, diz que é im-
portante levar em considera-
ção que o desenvolvimento 
de novas atividades nas áreas 
próximas ao porto traz uma 
série de benefícios para a ci-
dade, tanto no que se refere 
à geração de empregos, arre-
cadação de impostos e tribu-
tos quanto no fomento e na 
atração de investimentos de 
privados complementares e 
sinérgicos.

INQUÉRITO.
A nota da Superintendência 
Jurídica da APS, emitida nes-
te domingo por conta das 
reportagens do Diário e 48 
horas antes da abertura do 
processo de licitação, que 
acontece nesta quarta-feira 

 A Peruíbe é uma cidade 
cheia de mistérios, lendas 
e histórias. Um exemplo é a 
história do “Castelo do Ale-
mão”, localizado na estrada 
do Guaraú, com acesso feito 
pela Prainha. 

Conhecido como “Caste-
linho” ou “Castelo do Ale-
mão”, a sua construção tem 
uma arquitetura medieval e 
que chama a atenção dos vi-
sitantes, mas está abando-
nada há muitos anos e não 
está aberta à visitação.

Há várias histórias e len-
das na Cidade que falam 
sobre o castelo. Uma delas 
conta que o seu dono era 
um alemão nazista e veio 
ao Brasil para fugir da Se-
gunda Guerra Mundial. Ele 
decidiu construir esse cas-
telo para se refugiar em Pe-
ruíbe. 

O Castelinho foi cons-

‘Castelo do Alemão’ é atração 
misteriosa em Peruíbe

Há várias histórias e lendas na Cidade que falam sobre o castelo. 
Uma delas conta que o seu dono era um alemão nazista

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERUÍBE

te abandonado, isso porque 
o alemão e sua mãe já estão 
mortos. 

Muitas pessoas afirmam 
ainda já terem visto alguns 
fenômenos paranormais, 
como fantasmas, espíritos 
e assombrações no local, 
além de seres espaciais e 
extraterrestres. 

Uma das lendas mais fa-
mosas é a de um bruxo que 
aparece em uma das janelas 
com vista para o mar, du-
rante a noite.   

No entanto, nenhum re-
gistro comprova a verdadei-
ra história sobre o “Caste-
lo do Alemão”, em Peruíbe. 
Toda essa história revela 
um ar de mistério e curiosi-
dade, o que torna a Prainha 
ainda mais atrativa aos tu-
ristas e visitantes.    

Quem se interessar em 
conhecer a parte externa do 
“Castelo do Alemão”, pode 
ter acesso feito pela Estrada 
do Guaraú e, ao ver a placa 
Prainha, descer uma trilha 
de cerca de 200 metros até 
chegar à praia, em Peruíbe. 
(Nayara Martins)

truído em estilo medieval, 
com vários símbolos, bra-
sões e referências aos cava-
leiros templários. Segundo 
a lenda, o alemão proprie-
tário do castelo era um pro-

fessor que mantinha a sua 
mãe, com problemas men-
tais, como prisioneira na 
torre do castelo. 

Atualmente, o “Castelo 
do Alemão” está totalmen-

 A Nesta quarta-feira (10), 
os Minions, famosos per-
sonagens amarelinhos das 
telonas chegam ao Praia-
mar Shopping para fazer a 
alegria da criançada. A ati-
vidade acontece no lounge 
do shopping -que fica no 
2º piso- em dois horários:  
das 16h às 16h40 e das 18h 
às 18h40. A ação, gratuita, 
é uma celebração ao filme 
Meu Malvado Favorito 4, 
lançado na última quinta-
-feira (4).

Quem passar pelo local 
também poderá conferir 
uma exposição com produ-
tos relacionados aos perso-
nagens, como brinquedos, 
roupas, sapatos, artigos de 
decoração, banho e outras 
opções que o público pode 
encontrar nas lojas do mall. 
A vitrine com os itens fica-
rá exposta até o dia 14 de 
julho. 

Shopping promove 
encontro com Minions

“Preparamos uma ação 
interativa para os nossos 
clientes, a fim de deixá-los 
imersos no contexto des-
se filme que é um suces-
so. Essa é uma oportunida-
de para adultos e crianças 
aproveitarem”, destaca Vi-
viane Morimoto, gerente 
de marketing do Praiamar 
Shopping. 

PRAIAMAR.
Inaugurado em 2000, o 
Praiamar Shopping conta 
com 220 lojas, quatro ân-
coras, um hipermercado, 10 
salas de cinema e estacio-
namento com 2300 vagas, 
sendo 80% delas cobertas, 
além de uma ampla praça 
de alimentação, com mais 
de 20 opções de restauran-
tes e fast-food. 

O shopping fica na Rua 
Alexandre Martins, 80, na 
Aparecida, em Santos.(DL)
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 A Um guindaste vai içar uma 
estrutura com quatro tonela-
das e 320 metros quadrados 
até o topo do Teatro Coliseu. 
Mas essa operação depen-
de do fechamento do tráfe-
go de veículos leves e ônibus 
no entorno do prédio histó-
rico para a passagem do ca-
minhão de grande porte que 
sustenta o guindaste. O servi-
ço seria feito no último final 
de semana (dias 6 e 7), mas foi 
adiado. Agora, a expectativa é 
que seja executado no próxi-
mo final de semana (dias 13 e 
14). Feita em aço, a peça será 
fixada sobre o palco, na parte 
de trás do Coliseu, próximo à 
esquina das ruas Brás Cubas 
e João Pessoa.

“A gente ia içar (a estru-
tura metálica) porque estava 
prevista a interdição (no final 
de semana passado), mas tem 
uma questão de tráfego, aí 
cancelaram. Não pode isolar 
uma via, isolar outra. A gente 
depende dessa concordância 
da CET e do VLT”, explica a en-
genheira Suelen Tavares Bor-
ges, representante da Lemam 
Construções e Comércio. A 
empreiteira é a responsável 
por esta etapa das obras no 
Coliseu.

“Mas, não vai demorar 
muito. É só alinhar com CET 
e VLT”, completa Suelen. O 
guindaste vai encaixar a es-
trutura metálica em locais 
milimetricamente calculados 
pelos engenheiros responsá-
veis pela obra. “Eu cancelei o 
meu guindaste. Agora, preci-
so agendar com alguma ante-
cedência. E isso demanda al-
gum tempo para reorganizar”, 
explica a engenheira.  Depois 
de içada, a peça será fixada 
com alvenaria no alto das pa-
redes do Coliseu.

Concluída esta fixação, os 
operários cobrem a área so-
bre o palco com telhas. Só 

Guindaste 
vai içar 
estrutura 
do Coliseu

NOVELA. MP propôs ação civil que pede o 
ressarcimento de R$ 128,8 milhões

Agora, a expectativa é que o serviço venha a ser executado no próximo final de semana dos dias 13 e 14
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depois de vencida essa etapa 
será possível iniciar a restau-
ração do assoalho do palco: 
“Ele só pode ser feito após o 
término lá em cima. E, aqui 
também, foi uma demora 
muito grande (compra e en-
trega) da madeira, porque é 
uma madeira que está em ex-
tinção”, salienta a funcionária 
da Lemam.

Segundo a engenheira, não 
será necessário trocar todo o 
piso de madeira, feito com 
freijó, madeira nobre. O refor-
ço na estrutura metálica que 
fica abaixo do palco já está 
concluído. “Esse trabalho no 
palco é rápido”, revela a repre-
sentante da empreiteira. Se-
gundo a engenheira, as novas 
tábuas em freijó estão armaze-
nadas em local seco, à espera 
da cobertura do palco para se-
rem trazidas ao Coliseu.

FACHADA PRONTA.
A Lemam assumiu esta fase 
da restauração em 2021, e 
foi a responsável a recupera-
ção dos 4.414,30 metros qua-
drados da fachada do Teatro. 
Como na época da constru-
ção do Coliseu não havia ci-
mento, o trabalho foi execu-
tado apenas com cal e água. 
Por ser menos aderente que 
o cimento, esse material não 
pode ser aplicado após dias 
de chuva. E, em caso de chu-
va imprevista, todo o material 
é perdido e o trabalho precisa 
ser refeito.

“A gente fez os ornamen-
tos, mas, choveu, caiu. E aqui 
no litoral chove muito. Mes-
mo quando para de chover 
você fica três, quatro dias com 
umidade, ele não seca. Preci-
sei colocar 20 pessoas no an-
daime para conseguir finali-
zar”, explica a engenheira.

Segundo a representante 
da Lemam, a restauração da 
fachada está por detalhes: “A 

fachada está 90% concluída, 
só falta a pintura, que é mais 
simples. As esquadrias de ma-
deira (estão) 95% concluídas. 
Só estamos terminando as úl-
timas portas”.

‘CONCRETO RESPINGA’.
Em nota, a Diretoria de Co-
municação da Prefeitura in-
formou que falta concluir o 
restauro das quatro portas 
principais, na entrada do Coli-
seu. A Dicom disse ainda que 
elas só poderão ser restaura-
das “após a concretagem do 
piso da calçada

Segundo a Dicom, na se-
mana passada representan-
tes da Lemam receberam os 
responsáveis pelas obras do 
VLT para tratar do nível que 
deverá concretar a calçada. 
Sem saber qual será a altura 
precisa dos trilhos em relação 
ao meio-fio, a empreiteira não 
pode concretar os passeios na 
frente e na lateral do Coliseu 
porque o concreto pode res-
pingar e estragar o restauro já 
feito na fachada e nas portas.

E, segundo a engenheira 
da Lemam, a Companhia de 
Engenharia e Tráfego (CET) 

“A gente ia içar 
(a estrutura 
metálica) porque 
estava prevista 
a interdição (no 
final de semana 
passado), mas 
tem uma questão 
de tráfego, aí 
cancelaram”

Guindaste vai içar uma estrutura com quatro toneladas e 320 metros quadrados até o topo do teatro
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também precisa remover um 
poste na esquina na Amador 
Bueno com a Rua Brás Cubas 
para conclusão da calçada. 
Isso também retarda a pin-
tura da fachada.

A entrada do Teatro Coli-
seu terá rampas de acessibi-
lidade de acordo com as nor-
mas da ABNT. Haverá uma 
plataforma nas duas portas 
centrais e rampas nos dois 
lados. Por isso o nível precisa 
ser exato.

SEM AREIA NEM CIMENTO.
Mas, além de atrasar o iça-
mento da peça em aço com 
quase quatro toneladas que 
cobrirá o palco, as obras do 
VLT também atrasaram a en-
trega de material básico para 
o restauro. Segundo a enge-
nheira da Lemam, a emprei-
teira ficou semanas sem po-
der receber as cargas de areia, 
necessária, por exemplo, para 
conclusão do contrapiso da 
área conhecida como piano, 
que fica a céu aberto, no últi-
mo andar do prédio, de fren-
te para a Rua Amador Bueno.

Isso aconteceu porque o 
trânsito permanece impedi-
do na João Pessoa e na Ama-
dor Bueno. E a Brás Cubas 
era, até a semana passada, o 
acesso mais viável no sentido 
bairro-centro para regiões da 
Cidade como a Praça da Repú-
blica, a Prefeitura e a Alfânde-
ga. Portanto, era impossível 
estacionar um caminhão para 
descarregar a areia e outros 
materiais para os serviços no 
Coliseu. (Nilson Regalado)

 A Inaugurado em 21 de ju-
nho de 1924, o Teatro Coli-
seu completou cem anos 
em absoluto silêncio, tanto 
no palco quanto na plateia. 
Só os 28 operários e os cin-
co engenheiros e assistentes 
que trabalham na obra ‘co-
memoraram’ o aniversário 
do prédio, projetado pelo ar-
quiteto espanhol João Ber-
nils. A primeira intervenção 
no Coliseu foi autorizada em 
1996, no final do mandato do 
ex-prefeito David Capistra-
no (1948/2000). E o contrato 
original recebeu sucessivos 
aditamentos durante os go-
vernos Beto Mansur e João 
Paulo Papa. Esses aditamen-
tos foram considerados irre-
gulares pelo Ministério Pú-
blico, que ajuizou uma ação 
civil pública pedindo a devo-
lução de R$ 128,8 milhões aos 
cofres públicos. A ação pede 
a condenação de 14 réus.

Além de Mansur e Papa 
no rol de acusados por cri-

Coliseu completou 100 anos fechado, em silêncio

Investigação reuniu documentos 
ao longo de 20 anos e foi 
conduzido inicialmente pelo 
Tribunal de Contas do Estado

NAIR BUENO/DIÁRIO DO LITORAL

mes como dano ao erário, 
dano moral coletivo e im-
probidade administrativa 
também está o atual diretor-
-presidente da Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(CET), Antônio Carlos Silva 
Gonçalves, mais conhecido 
como Fifi. Engenheiros da 
Prefeitura e representantes 
da empreiteira vencedora da 
licitação completam o grupo 
de citados.

Os réus negam qualquer 
irregularidade nos adita-
mentos ao contrato origi-
nal. A Prefeitura alegou que 
durante a restauração sur-
giram serviços imprevistos, 
mas necessários. Os réus e 
a Administração Municipal 
também culparam o clima 
chuvoso e citaram atrasos no 
repasse de verbas por parte 
do Governo do Estado.

A investigação reuniu 
documentos ao longo de 20 
anos e foi conduzido inicial-
mente pelo Tribunal de Con-

no, conhecido como piano 
bar, além da substituição do 
reboco em uma área com 
1.849,97 metros quadrados 
do prédio anexo ao Teatro. 
Atualmente, a obra é exe-
cutada pela construtora Le-
mam e o valor do contrato é 
de R$ 4,3 milhões.

NOVA LICITAÇÃO.
Uma nova etapa de obras no 
Coliseu já está em licitação. 
A próxima intervenção foi 
aprovada pelo Departamen-
to de Apoio ao Desenvolvi-
mento dos Municípios Tu-
rísticos do Estado no final 
de 2023. O valor do convênio 
com o Estado é de R$ 5,4 mi-
lhões, com prazo para execu-
ção de nove meses.

O edital para contratação 
dessa nova etapa foi publi-
cado em maio. E, segundo a 
Diretoria de Comunicação da 
Prefeitura, a Secretaria Muni-
cipal de Obras e Edificações 
“mapeou as necessidades de 

recomposição interna e mo-
dernização das instalações 
para que o Teatro acompa-
nhe as transformações tec-
nológicas dos espetáculos e 
eventos que pretende sediar”.

Ainda de acordo com a 
Dicom, “os serviços contem-
plados são de modernização 
da caixa cênica, com restau-
ro do urdimento, elevadores 
de palco e de orquestra, ilu-
minação cênica, sonorização, 
substituição das varas cêni-
cas e cortinas, e atualização 
das diretrizes de acessibilida-
de de acordo com as normas 
vigentes, que foram atualiza-
das em 2020”.

Nessa nova etapa “tam-
bém serão sanadas questões 
que provocaram o isolamen-
to dos camarotes do Coliseu 
desde 2004. Sendo assim, ao 
final da execução o equipa-
mento será devolvido à po-
pulação com a sua capacida-
de total”. A Prefeitura projeta 
ainda uma outra licitação 
para restauro das pinturas 
decorativas internas e subs-
tituição do mobiliário da pla-
teia. (Nilson Regalado)

tas do Estado e, depois, pelo 
Ministério Público. Segundo 
o MP, o sobrepreço nas obras 
foi de 325,78%. O prazo para 
entrega do Coliseu à popula-
ção saltou dos 30 meses es-
tabelecidos no contrato ori-
ginal para 115 meses até a 
entrega do Teatro de volta à 

Prefeitura.
A ação civil pública trami-

ta na 1ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Santos desde dezem-
bro de 2017. Nesse intervalo 
de tempo, cinco juízes e juí-
zas já se debruçaram sobre o 
processo, a começar por José 
Vitor Teixeira de Freitas.

DESMAZELO.
Mesmo depois de tantos 
anos fechado para obras e 
dos milhões investidos na 
restauração da fachada, do 
mobiliário e das pinturas ar-
tísticas no teto, no foyer e nas 
galerias, a falta de manuten-
ção básica no telhado pro-
vocou infiltrações no forro 
em gesso, que chegou a ruir 
próximo às duas paredes la-
terais do prédio. As portas e 
janelas em madeira maciça 
foram corroídas pela mare-
sia e apodreceram.

Na fase atual das obras, 
estão previstas a reforma do 
telhado e no terraço exter-
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 D Programa tem a proposta de auxiliar pequenos negócios a superarem dificuldades financeiras

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O 
programa Desenrola Pe-
quenos Negócios registrou, 
até o último dia 2, um volu-
me financeiro renegociado 
de R$ 2.483.579.215. Ao todo, 

69.635 contratos foram renegociados, 
beneficiando 42.216 clientes. O balan-
ço foi divulgado nesta segunda-feira (8) 
pelo Ministério do Empreendedorismo, 
Micro e Pequenas Empresas.

Segundo a pasta, o volume financeiro 
negociado registrou “crescimento expres-
sivo” ao longo de junho. No levantamen-
to do dia 12 de junho, o total renegociado 
era de R$ 1,25 bilhão. No dia 24 de junho, o 
valor aumentou para R$ 1,68 bilhão. Nos 
últimos dias do mês, o total renegociado 
chegou a R$ 2,48 bilhões – aumento de 
70% desde o início do programa.

Dentre as regiões do país, o Sudes-
te acumula maior volume negocia-
do: R$ 1.043.097.842. Em seguida estão 

Nordeste, com R$ 466.222.187; Sul, com 
R$ 340.383.388; Centro-Oeste, com R$ 
237.706.948; e Norte, com R$ 104.611.156.

O estado que mais renegociou dívidas, 
até o momento, foi São Paulo, com 11.016 
clientes (26%), 20.917 contratos (30%) e 
volume financeiro renegociado de R$ 
694.055.097 (28%). Em seguida aparece 
Rio de Janeiro, com 3.548 clientes (8%), 
6.218 contratos (9%) e volume financeiro 
renegociado de R$ 203.832.168 (8%).

ENTENDA.
Com a proposta de auxiliar pequenos 
negócios a superarem dificuldades fi-
nanceiras, o programa conta com a par-
ticipação de sete bancos, que represen-
tam 73% do total da carteira de crédito de 
micro e pequenas empresas nacionais: 
Banco do Brasil, Caixa Econômica Fede-
ral, Bradesco, Itaú, Santander, Sicredi e 
Mercantil do Brasil (AB)

O estado que 
mais renegociou 
dívidas, até o 
momento, foi São 
Paulo, com 11.016 
clientes (26%), 
20.917 contratos 
(30%) e volume 
financeiro 
renegociado de R$ 
694.055.097 (28%)

Desenrola Pequenos Negócios: 
contratos ultrapassam R$ 2,4 bi

Fique 
ligado 

NOTAS

 A A previsão do mercado fi-
nanceiro é de que o dólar ter-
minará o ano de 2024 cotado 
a R$ 5,20. A informação faz 
parte do Boletim Focus, di-
vulgado nesta segunda-feira 
(8) pelo Banco Central (BC), 
em Brasília. O estudo semanal 
traz a mediana das estimati-
vas de instituições financei-
ras para a economia do país 
no ano e também para os pró-
ximos três anos.

Há quatro semanas, a ex-
pectativa era de uma taxa 
de R$ 5,05 no fim do ano. Já a 
previsão atual de R$ 5,20 re-
pete o indicado na edição do 
Focus divulgada na segun-
da-feira passada (1º) e situa 
o valor da moeda americana 
abaixo do patamar atual de 
negociação. Na semana pas-
sada, o dólar fechou cotado 
a R$ 5,46. Poucos dias antes, 
em 2 de julho, o dólar tinha 
fechado o pregão em R$ 5,66.

O comportamento da 
moeda americana frente ao 
real influencia diretamen-
te o desempenho da econo-
mia brasileira. Com o câm-
bio desvalorizado, ou seja, 
alta da moeda estrangeira, 
bens importados ficam mais 
caros, o que pressiona a in-
flação para cima. No entan-
to, favorece as exportações 

Mercado espera que 
dólar caia para R$ 5,20 

porque deixa os produtos 
brasileiros mais em conta 
no exterior.

Por outro lado, a moeda 
valorizada – queda na taxa 
– faz com que produtos im-
portados fiquem mais bara-
tos no país, o que pode ser 
um alívio para a inflação. 
Mas pode ser prejudicial à 
indústria nacional, que pre-
cisa concorrer com produtos 
estrangeiros que ficam com 
os preços mais competitivos.

De acordo com o Bole-
tim Focus, as instituições fi-
nanceiras esperam que 2024 
e 2025 também terminem 
com dólar cotado a R$ 5,20.

INFLAÇÃO.
Em relação à inflação cal-
culada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerado 
o índice oficial de inflação 
do país - os agentes econô-
micos ouvidos pelo BC au-
mentaram a previsão pela 
nona vez seguida. A esti-
mativa é de o IPCA fechar 
2024 em 4,02%. A projeção 
da semana passada era de 
4%; e há quatro semanas, 
3,90%. Para 2025, o Focus 
desta semana aponta ele-
vação na projeção de 3,87% 
para 3,88%. (AB)

 A Os termos utilizados nos 
extratos bancários passaram 
a ser padronizados desde esta 
segunda-feira (8). De acordo 
com a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), a mu-
dança abrange inicialmente 
as denominações existentes 
para as operações de saque e 
depósito. Posteriormente, as 
demais operações financeiras 
serão incluídas no processo 
de padronização.

Pela nova nomenclatura, 
operações como “depósito 
de cheque no ATM”, utiliza-
da por algumas instituições 
financeiras quando o cliente 
deposita cheque nos caixas 
eletrônicos (ATM) da agência, 
passam a ser descritas no ex-
trato com a sigla “DEP CHE-
QUE ATM”.

Já as operações em que o 

cliente saca dinheiro em es-
pécie no caixa convencional 
da agência, com o cartão da 
conta, serão impressas nos 
extratos como “SAQUE DIN 
CARTAO AG”.

Segundo o diretor adjunto 
de Serviços da Febraban, Wal-
ter Faria, a medida tem o obje-
tivo de tornar a compreensão 
das informações mais acessí-
vel, principalmente para os 
clientes que têm ou precisam 
acessar contas bancárias de 
mais de uma instituição fi-
nanceira. 

“Atualmente, os bancos 
usam mais de 4 mil tipos de 
nomenclaturas diferentes em 
suas operações, o que gera di-
ferenças significativas entre 
eles para um mesmo tipo de 
operação financeira”, desta-
cou. (AB)

Extratos bancários já 
estão padronizados

 A Segundo o Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), 
31.050 candidatos solicita-
ram devolução da taxa de 
inscrição do Concurso Na-
cional Unificado (CNU) e 
138 pediram alteração do 
local de prova. O prazo para 
solicitação de reembolso ou 
alteração teve início na úl-
tima sexta-feira (5/7) e se 
encerrou no domingo (7/7).

O pedido de reembolso 
foi permitido para todos os 
candidatos inscritos. Já a 
mudança de local de prova 
foi aberta apenas para os 
candidatos com residência 
no Rio Grande do Sul que 
fariam prova em outros es-
tados ou candidatos com 
residência em outros esta-
dos que fariam prova no 
Rio Grande do Sul. Somente 
nesses casos, foi permitida 
a alteração de local de pro-

va, por ainda não ter sido 
normalizada totalmen-
te a logística aérea com o  
estado.

O MGI divulgou o novo 
cronograma do Concur-
so Nacional. Os cartões de 
confirmação estarão dispo-
níveis no dia 7 de agosto. 
A aplicação da prova será 
dia 18 de agosto e, a partir 
das 20h, deverão ser dispo-
nibilizados os cadernos de 
prova. Já no dia 20 de agos-
to, será divulgado o gaba-
rito preliminar das provas  
objetivas. 

Todo o processo do con-
curso deverá ser finaliza-
do no final de novembro: 
no dia 21 serão divulgados 
os resultados e, no dia se-
guinte, em 22 de novembro, 
terá início a convocação 
dos candidatos aprovados 
e aqueles classificados para 
curso de formação. (DL)

CNU: 31 mil candidatos 
pedem reembolso

 D Nos últimos 12 meses, houve um aumento de 7,8% nos itens adquiridos nos supermercados.

THIAGO NEME / GAZETA DE SÃO PAULO

Carrinho de famílias 
está mais cheio 

SUPERMERCADOS. Pesquisa mostra que consumidores elevaram em 7,8% o 

número de itens que têm comprado nos supermercados

A
s famílias brasi-
leiras estão co-
locando mais 
produtos nos 
carrinhos de 

compra. Nos últimos 12 me-
ses, houve um aumento de 
7,8% nos itens adquiridos a 
cada ida do consumidor aos 
supermercados. No entan-
to, as dificuldades de con-
sumo dos mais vulneráveis 
persistem.

Produzido pela Kantar, 
especialista em dados e con-
sultoria, o estudo Consumer 
Insights Q1 2024 fez uma 
comparação da cesta de con-
sumo entre março de 2023 e 
março de 2024.

Os alimentos enquadra-
dos nas categorias de “sabor e 
prazer” tiveram os aumentos 
mais significativos. No pe-
ríodo avaliado, bazar cresceu 
9,9%, seguido por bebidas e 
doces, com 9,4% e 9,3% de 
aumento, respectivamente. 
Salgado (7,7%) e higiene e be-
leza (5,3%) vêm em seguida.

Segundo o diretor de con-
tas da Kantar, Renan Morais, 
que atua há 12 anos com inte-
ligência de mercado e negó-
cios, o aumento do consumo 
doméstico está relacionado 
a dois contextos diferentes.

O primeiro deles é com-
portamental: houve di-
minuição na ida ao super-

mercado. “As pessoas estão 
espaçando mais as compras, 
enchendo mais o carrinho 
a cada visita em intervalos 
maiores”, diz Morais.

O segundo fator está 
relacionado a um cená-
rio macroeconômico mais 
“positivo”.

“A menor inflação, o baixo 
desemprego e as iniciativas 
do governo de fortalecimen-

to de renda das classes mais 
baixas favoreceram o cresci-
mento de categorias menos 
priorizadas”, afirma.

A redução do endivida-
mento das famílias, espe-
cialmente das classes mais 
baixas, permite que elas des-
tinem mais recursos para 
categorias de bens de con-
sumo não duráveis, como 
alimentação.

“Estamos observando 
que as classes C, D e E estão 
acessando mais categorias 
como chocolates, salgadi-
nhos de pacote, refrigeran-
tes e cervejas”, explica.

Apesar do resultado dos 
estudos, a população vulne-
rável ainda enfrenta dificul-
dades no consumo ou não 
consegue sentir uma melho-
ria nos preços. (FP)
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 A As férias de julho devem ga-
rantir uma taxa de ocupação 
de até 90% na rede hoteleira 
paulista. Isso representa um au-
mento de 16% em relação ao 
mês anterior, segundo a Fede-
ração de Hotéis, Bares, Restau-
rantes e Similares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp).

As regiões serranas e o lito-
ral norte estão entre os roteiros 
mais procurados.

As estimativas são do Nú-
cleo de Pesquisas e Estatísticas 
(NPE) da Fhoresp. As projeções 
têm como base a Pesquisa Men-
sal dos Serviços (PMS) medida 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

“Esse comportamento re-
flete tanto a sazonalidade da 
atividade no período das férias 
como, também, o bom desem-
penho do mercado de trabalho, 
e, como consequência, o cresci-
mento no rendimento real dos 
trabalhadores brasileiros”, dis-
se ele.

A expectativa da Fhoresp é 
que a trajetória de alta no seg-
mento tenha continuidade. A Nos municípios denominados “interior de lazer”, a taxa de ocupação deverá girar em torno de 70%

DIVULGAÇÃO/PMCJ

Hotéis do estado de SP terão ocupação 
de 90% em julho; confi ra destinos

FÉRIAS DE JULHO. Regiões serranas e o litoral norte do estado paulista estão entre os roteiros mais procurados, segundo a Fhoresp

última PMS medida pelo IBGE, 
em abril deste ano, aponta uma 
expansão de 4,5% nas atividades 
turísticas do País, em relação a 
igual período de 2023.

DESTINOS MAIS PROCURA-
DOS.
O diretor de Hospitalidade e Jo-
gos da Fhoresp, Bruno Omori, 
afirmou que a maior taxa de 
ocupação de 90% deverá ocor-
rer durante o mês de julho em 
destinos localizados em áreas 
serranas.

Além de Campos do Jordão, 
outra rota a ser bastante procu-

rada, e, assim, alcançar este per-
centual, será Serra Negra.

“Estas cidades trabalham 
muito forte o clima de inverno, 
e, por esse motivo, têm alta de-
manda durante todo o mês de 
férias do meio do ano, oferecen-
do atividades turísticas e cultu-
rais. Este mix fortalece bastante 
a procura”, afirmou Omori.�

Nos municípios denomina-
dos “interior de lazer”, a taxa de 
ocupação deverá girar em tor-
no de 70% em hotéis-fazenda 
e resorts, conforme estimativa 
da federação.

Entre essas cidades, desta-
cam-se Águas de Lindóia, Águas 
de São Pedro e Atibaia.

LITORAL NORTE.
O litoral norte também deve ser 
bem procurado, neste mês de 
julho, apesar do inverno, como 
Ilhabela, uma vez que hotéis 
e resorts da cidade exploram 
muitas atividades culturais e de 
alta gastronomia. “Neste caso, a 
taxa de ocupação poderá che-
gar até 60%”, completou Omori. 
(Bruno Hoffmann)

Além de Campos 
do Jordão, 
outra rota a 
ser bastante 
procurada, e, 
assim, alcançar 
este percentual, 
será Serra Negra

 A Um estudo do Ministério da 
Saúde e do Ministério do Meio 
Ambiente revelou que 12 cida-
des do estado de São Paulo lide-
ram um ranking nacional com 
os piores índices de poluição 
do ar.

E, pior: todos os 645 municí-
pios paulistas apresentam níveis 
de poluição por MP2,5 acima do 
recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Cidades de SP estão no topo de poluição do ar no Brasil
Essas cidades registram 

uma média preocupante de 39 
µg/m³ de material particula-
do fino.

CAPITAL PAULISTA.
A capital paulista também apre-
senta níveis elevados de polui-
ção, com 36,5 µg/m³, e Guaru-
lhos, a segunda cidade mais 
populosa do estado de São Pau-
lo, registra 34,16 µg/m³.

Todas as regiões do Brasil�res-
piram níveis de poluição supe-
riores ao recomendado. A média 
anual de material particulado 
fino (MP2,5) no País em 2023 é de 
9,9 µg/m³. (Bruno Hoffmann)

A capital paulista também apresenta níveis elevados de 
poluição, com 36,5 µg/m³

AGÊNCIA BRASIL

O QUE É O MP2,5.
O MP2,5 é originada principal-
mente de veículos, indústrias 
e queimadas. Entre os riscos da 
substância poluente estão a de 
causar doenças respiratórias, 
cardíacas e até câncer.

Segundo o levantamento, a 
média anual de material parti-
culado fino (MP2,5) em São Pau-
lo em 2023 foi de 14,59 micro-
gramas por metro cúbico (µg/

Estudo revelou que 12 cidades do estado 
de São Paulo lideram ranking com os 
piores índices de poluição do ar

m³), quase três vezes o limite de 
5 µg/m³ estabelecido pela OMS.

RANKING.
Veja as 12 cidades de SP que lide-
ram o ranking:

- Araçariguama;
- Barueri;
- Caieiras;
- Cajamar;
- Campo Limpo Paulista;
- Francisco Morato;
- Franco da Rocha;
- Itupeva;
- Jundiaí;
- Pirapora do Bom Jesus;
- Santana de Parnaíba;
- Várzea Paulista.

PARTIDO AGIR
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convenção Municipal do AGIR de
Praia Grande.

 Pelo presente Edital, nos termos estabelecidos no Estatuto, 
o Diretório Municipal de Praia Grande, do  Partido AGIR, por 
seu Presidente, faz saber , na forma da legislação eleitoral 
vigente fica convocado  os Convencionais devidamente 
habilitados ao exercício do voto, para comparecerem à 
Convenção Municipal no formato hibrido do AGIR da Cidade 
de Praia Grande  no próximo dia 20 de julho de 2024,  nas 
dependências do Ocian Praia Clube, sito Rua Comendador 
Oto Carlos Golanda, 80 - Cidade Ocian, Praia Grande - SP, 
11704-450, no Estado de São Paulo, com início às 9.00 horas 
e término às 12.00 horas, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Escolha dos candidatos aos cargos de Prefeito e Vice-
Prefeito nas eleições majoritárias do próximo dia 6 de 
outubro;
2. Deliberação sobre propostas de coligações com outras 
agremiações partidárias com a majoritária;
3. Escolha da Denominação da Coligação e do Representante 
da Coligação;
4. Escolha dos candidatos do Partido AGIR de Praia Grande 
ao cargo de Vereador nas eleições proporcionais do próximo 
dia 6 de outubro;
5. Deliberar sobre os respectivos números para os candidatos 
a Vereador do AGIR de Praia Grande;
6.Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.

Praia Grande, 08 de julho de 2024
Alan D´Ambrosi Silva

Presidente do Órgão Provisório Municipal 
de Praia Grande

 AGIR-36

PARTIDO DEMOCRACIA CRISTÃ DC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convenção Municipal do DC de Praia Grande.

 
Pelo presente Edital, nos termos estabelecidos no Estatuto, o 
Diretório Municipal de Praia Grande, do  Partido Democracia 
Cristã, DC por seu Presidente, faz saber , na forma da 
legislação eleitoral vigente fica convocado  os Convencionais 
devidamente habilitados ao exercício do voto, para 
comparecerem à Convenção Municipal no formato hibrido do 
DC da Cidade de Praia Grande  no próximo dia 20 de julho 
de 2024,  nas dependências do Ocian Praia Clube, sito Rua 
Comendador Oto Carlos Golanda, 80 - Cidade Ocian, Praia 
Grande - SP, 11704-450, no Estado de São Paulo, com início 
às 9.00 horas e término às 12.00 horas, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Escolha dos candidatos aos cargos de Prefeito e Vice-
Prefeito nas eleições majoritárias do próximo dia 6 de 
outubro;
2. Deliberação sobre propostas de coligações com outras 
agremiações partidárias com a majoritária;
3. Escolha da Denominação da Coligação e do Representante 
da Coligação;
4. Escolha dos candidatos do Partido Democracia – DC 
de Praia Grande ao cargo de Vereador nas eleições 
proporcionais do próximo dia 6 de outubro;
5. Deliberar sobre os respectivos números para os candidatos 
a Vereador do DC de Praia Grande;
6. Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.

Praia Grande, 08 de julho de 2024

Almir José de Melo
Presidente do Órgão Provisório Municipal 

de Praia Grande
 DC-27

PARTIDO PROGRESSISTA PP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convenção Municipal do PP de Praia Grande.

 
Pelo presente Edital, nos termos estabelecidos no Estatuto, o 
Diretório Municipal de Praia Grande, do  Partido Progressista, 
PP, por seu Presidente, faz saber , na forma da legislação 
eleitoral vigente fica convocado  os Convencionais 
devidamente habilitados ao exercício do voto, para 
comparecerem à Convenção Municipal no formato hibrido do 
PP da Cidade de Praia Grande  no próximo dia 20 de julho 
de 2024,  nas dependências do Ocian Praia Clube, sito Rua 
Comendador Oto Carlos Golanda, 80 - Cidade Ocian, Praia 
Grande - SP, 11704-450, no Estado de São Paulo, com início 
às 9.00 horas e término às 12.00 horas, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Escolha dos candidatos aos cargos de Prefeito e Vice-
Prefeito nas eleições majoritárias do próximo dia 6 de 
outubro;
2. Deliberação sobre propostas de coligações com outras 
agremiações partidárias com a majoritária;
3. Escolha da Denominação da Coligação e do Representante 
da Coligação;
4. Escolha dos candidatos do Partido Progressista – PP 
de Praia Grande ao cargo de Vereador nas eleições 
proporcionais do próximo dia 6 de outubro;
5. Deliberar sobre os respectivos números para os candidatos 
a Vereador do PP de Praia Grande;
6. Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.

Praia Grande, 08 de julho de 2024
Anderson Oliveira Costa

Presidente do Órgão Provisório Municipal 
de Praia Grande

 PP-11

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO PSD
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convenção Municipal do PSD 
de Praia Grande.

 

Pelo presente Edital, nos termos estabelecidos no Estatuto, 
o Diretório Municipal de Praia Grande, do  Partido Social 
Democrático, PSD, por seu Presidente, faz saber , na 
forma da legislação eleitoral vigente fica convocado  os 
Convencionais devidamente habilitados ao exercício do 
voto, para comparecerem à Convenção Municipal no formato 
hibrido do PSD da Cidade de Praia Grande  no próximo dia 20 
de julho de 2024,  nas dependências do Ocian Praia Clube, 
sito Rua Comendador Oto Carlos Golanda, 80 - Cidade 
Ocian, Praia Grande - SP, 11704-450, no Estado de São 
Paulo, com início às 9.00 horas e término às 12.00 horas, 
com a seguinte:

ORDEM DO DIA
 1. Escolha dos candidatos aos cargos de Prefeito e Vice-
Prefeito nas eleições majoritárias do próximo dia 6 de 
outubro;
2. Deliberação sobre propostas de coligações com outras 
agremiações partidárias com a majoritária;
3. Escolha da Denominação da Coligação e do Representante 
da Coligação;
4. Escolha dos candidatos do Partido Social Democrático – 
PSD de Praia Grande ao cargo de Vereador nas eleições 
proporcionais do próximo dia 6 de outubro;
5. Deliberar sobre os respectivos números para os candidatos 
a Vereador do PSD de Praia Grande;
6. Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.

Praia Grande, 08 de Julho de 2024
Lucas Mourão Glerean

Presidente do Órgão Provisório Municipal 
de Praia Grande

 PSD-55

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O presidente do órgão provisório do Partido Movimento 
Democrático Brasileiro de Guarujá/SP, em atendimento às 
disposições estatutárias, convoca todos os seus filiados aptos 
a votar, para participarem da Convenção Municipal do MDB de 
Guarujá/SP de 2024, de forma presencial, que será realizada no 
dia 21 de Julho de 2024, com início às 10 horas, na Escola de 
Samba Mocidade Amazonense, à Rua Francisco Alves nº 72, Sítio 
Paecará, Vicente de Carvalho, Guarujá, SP, para deliberarem sobre 
a seguinte. 

ORDEM DO DIA 
1 - Deliberação sobre proposta de coligação para eleição 
majoritária e nome da coligação; 
2 – Escolha de Candidato a Prefeito e Vice-Prefeito. 
3 – Escolha de Candidato a Vereador com indicação de seus 
respectivos números. 
4 - Indicação de representante da coligação e delegados 
5 – Assuntos Gerais. 

Guarujá, 08 de Julho de 2024. 
Antonio Rodrigues de Sousa 

Presidente. 

Publicidade Legal

Anuncie: 

(13) 99149-7354 

     EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONVENÇÃO MUNICIPAL DA EXECUTIVA 
MUNICIPAL DO PARTIDO 

AVANTE DE CUBATÃO

ELEIÇÕES 2024
A Comissão Municipal Provisória do Partido AVANTE, do 
Município de Cubatão–SP, nos termos do Estatuto do Partido 
e, em cumprimento à Lei Eleitoral, CONVOCA: 1. os membros 
titulares e suplentes da Executiva Municipal, bem como 
aqueles elencados no art. 83 do Estatuto partidário; 2. os pré-
candidatos do AVANTE nas Eleições 2024; para participarem 
da  Convenção Municipal, a ser realizada no dia 20 de julho 
de 2024, das 12 horas às 13 horas na Rua Ceará, nº 131, 
Bairro Vila Paulista, CEP 11510-050  / Cubatão-SP, com a 
seguinte ORDEM DO DIA: (i) deliberação sobre coligações 
partidárias no âmbito majoritário, escolha dos candidatos 
aos cargos eletivos proporcionais, sorteio dos respectivos 
números, e demais deliberações sobre as Eleições 2024; (ii) 
limites de gastos dos candidatos, obeservando o que dispõe 
a Resolução TSE n.º 23.607/2019; (iii) outros assuntos de 
ordem legal e estatutária no interesse do partido, com relação 
ao pleito eleitoral de 2024.

Cubatão, 1º de julho de 2024.
ANTONIO CARLOS LOURENÇO JÚNIOR

Presidente Municipal

O PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO 
PSB CUBATÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO 
PARTIDÁRIA ELEITORALELEIÇÕES 2024

O Presidente do Diretório Municipal do Partido 
Socialista Brasileiro- PSB Cubatão, observando às 
disposições estatutárias, convoca: 1. os membros titularese 
suplentes da Executiva Municipal; 2. todos os seus filiados, 
incluindo os previstosnos artigos 70 e 72 do Estatuto 
Partidário; e 3. os pré-candidatos doPSBnasEleições 2024; 
para participarem da Convenção Municipal do PSB, a ser 
realizadano dia 20 de julho de 2024, das 14:00 às 18:00 
horas, na Rua Ceará, nº 131, Bairro Vila Paulista, Cubatão-
SP, com a seguinte ordem do dia: I. Deliberaçãosobre 
coligações partidárias no âmbito majoritário; II. escolha 
dos candidadosaPrefeito e Vice-Prefeito nas eleições 
majoritárias; III. escolha dos candidatosaoscargos eletivos 
proporcionais e sorteio dos respectivos números; IV. 
limitesdegastos dos candidatos, observando o que dispõe a 
Resolução TSE nº 23.607/2019; V. outros assuntos de ordem 
legal e estatutária no interesse do Partido, comrelaçãoao 
pleito eleitoral de 2024. 

Cubatão, 08 de julho de 2024
MÁRCIO SILVA NASCIMENTO

Presidente Municipal 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO 
PARTIDÁRIA ELEITORAL - ELEIÇÕES 2024 - 

FORMATO PRESENCIAL. 

O Presidente da Comissão Executiva Provisória do 
REPUBLICANOS no Município de Cubatão-SP, no uso de 
suas atribuições definidas no art. 14º e conforme previsto nos 
artigos 22º, 23, inciso IV e V e 24 º todo do estatuto partidário 
e no prazo do § 5º do art.14 do estatuto, CONVOCA os 
membros titulares e suplentes Executiva Provisória Municipal 
do REPUBLICANOS no Município de Cubatão - SP, bancada 
do Republicanos na Câmara Municipal de Cubatão - SP, 
com inscrição eleitoral na circunscrição do pleito e todos 
os demais filiados e filiadas inscritos na circunscrição, para 
participarem da Convenção Partidária Eleitoral - Eleições 
Municipais 2024,que será realizada no formato presencial, no 
dia 20/ 07/2024, no seguinte endereço: Rua Ceará,n.131, no 
horário das 13 às 14 horas, nesta cidade, com a seguinte 
ordem do dia: (I) Deliberação sobre coligações partidárias 
no âmbito majoritário, escolha dos candidatos aos cargos 
eletivos proporcionais, sorteio dos respectivos número s e 
demais de liberações sobreas Eleições 2024; (II) limites de 
gastos dos candidatos, observando o que dispõe a Resolução 
TSE no 23.607/2019; (III) outros assuntos de ordem legal e 
estatutária no interesse do partido, com relação ao pleito 
eleitoral de 2024.

Cubatão - SP, 05 junho 2024
Marcos Espirito Santo

Presidente da Comissão Executiva 
Provisória do REPUBLICANOS no 

Município de Cubatão - SP
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 A O governo Lula (PT) deve 
marcar posição e atuar para 
frear o avanço da PEC (propos-
ta de emenda à Constituição) 
das Drogas na Câmara dos De-
putados. O objetivo é adiar a 
votação ou trabalhar para alte-
rar o texto, que prevê punição 
para o porte de entorpecentes.

A atuação, discutida no Pa-
lácio do Planalto e em minis-
térios, contrasta com o trata-
mento dado ao texto quando 
ele passou pelo Senado. Na 
ocasião, aliados do presiden-
te Lula evitaram se posicio-
nar por entenderem não ter 
força para influenciar o de-
bate diante de um Congresso 
conservador.

Os ministérios da Justiça e 
da Saúde serão responsáveis 
pela tentativa de convencer 
parlamentares de que não se 

Governo decide 
atuar para frear 
PEC das drogas

MUDANÇA DE POSTURA. O objetivo é adiar a votação ou trabalhar 
para alterar o texto, que prevê punição para o porte de entorpecentes

A PEC das Drogas inclui o crime de possuir ou carregar drogas, independentemente da quantidade

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

deve criminalizar os usuários. 
O assunto é considerado deli-
cado porque pode opor Lula 
ainda mais a grupos como 
evangélicos.

A estratégia definida pelo 
governo é tratar o tema como 
uma questão de saúde pública 

e não de costumes. Aliados de 
Lula devem repisar o discurso 
de que são contra as drogas, 
argumentando que crimina-
lizar o usuário pode afastá-los 
do acesso a serviços de saúde.

O governo vai defender o 
tratamento da posse e do uso 
de drogas como um ato ilícito, 
passível de sanções adminis-
trativas, mas não como crime.

Deve haver também a pro-
pagação da leitura de gover-
nistas de que a PEC acaba por 
afetar, sobretudo, populações 
negras e periféricas.

Auxiliares do presiden-
te avaliam que há chances de 
evitar o avanço da proposta, 
por enquanto. A expectativa é 
que os debates sejam retoma-
dos só depois das eleições mu-
nicipais, em outubro.

A leitura é que a repercus-

são negativa em torno da PL 
Antiborto por Estupro gerou 
desgastes ao Parlamento e 
mostrou que assuntos sensí-
veis não devem ser discutidos 
de forma açodada.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), oficializou 
a criação de uma comissão es-
pecial para discutir a PEC das 
Drogas no final de junho, em 
reação ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal). Horas antes, a 
corte havia decidido a favor 
da descriminalização do por-
te de maconha para uso pes-

soal, depois de nove anos de 
julgamento.

A comissão da Câmara, no 
entanto, ainda não foi instala-
da. O próprio Lira sinalizou aos 
pares que não deve acelerar a 
tramitação da proposta.

Antes disso, ela andou 
de forma rápida no Senado. 
Apresentada pelo presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), em setembro do ano 
passado, ela foi aprovada em 
abril. Em junho, a PEC rece-
beu o aval da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça).

A PEC das Drogas inclui na 
Constituição o crime de pos-
suir ou carregar drogas, inde-
pendentemente da quantida-
de e da substância.

A tendência é que a comis-
são especial na Câmara seja 
composta por maioria de cen-
tro-direita, favorecendo sua 
aprovação. O governo preten-
de reforçar o discurso de que 
o Congresso precisa se con-
centrar nos projetos ligados à 
economia e que outras maté-
rias sensíveis não devem ser 
prioridade. (Julia Chaib/FP)

Os ministérios 
da Justiça e da 
Saúde serão 
responsáveis 
pela tentativa 
de convencer 
parlamentares de 
que não se deve 
criminalizar os 
usuários

 A O Ministério da Saúde do 
governo Lula (PT) entregou 
menos de 10% das vacinas 
atualizadas contra a Covid-19 
prometidas para 2024.

Com poucas doses, a cam-
panha tem ritmo lento e pú-
blico-alvo limitado. A pasta 
informou na sexta-feira (5) 
que repassou 5,7 milhões de 
vacinas da nova geração des-
de o começo de maio.

O volume é parte dos 12,5 
milhões de imunizantes da 
Moderna, adaptados para 
a variante XBB, comprados 
com atraso pela pasta. O pla-
no é distribuir 70 milhões de 
doses até o fim do ano, mas o 
edital para a compra comple-
mentar nem sequer foi lança-
do pelo ministério.

Em nota, a Saúde afirma 
que o “novo processo de aqui-
sição” está em “fase interna”. 
Ainda declara que irá lançar 
a disputa depois desta etapa.

A pasta não apontou pra-
zo para finalizar a compra e 

Saúde entrega menos de 10% das vacinas prometidas para 2024

Com poucas doses, a campanha tem ritmo lento; pasta não 
apontou prazo para finalizar a compra e entregar as novas doses

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

entregar as novas doses. O 
ministério também não con-
firma quantas unidades do 
modelo atualizado já foram 
aplicadas.

Segundo a pasta coman-
da por Nísia Trindade, os da-
dos “estarão disponíveis na 
RNDS (Rede Nacional de Da-
dos) após ajuste de questões 
técnicas”.

O número de imunizantes 
da Moderna entregues tam-
bém estão fora dos painéis 
públicos do site do Ministé-
rio da Saúde.

A diretora da SBIm (Socie-
dade Brasileira de Imuniza-
ções), Isabella Ballalai, afir-
ma que uma campanha com 
restrições de doses pode au-
mentar a hesitação vacinal, 
ou seja, quando pessoas re-
lutam ou se recusam a tomar 
a vacina.

“Não é só uma questão de 
desinformação, fake news, 
etc. O maior fator [da hesita-
ção] é a falta de informação. 

“Há um surto de Covid no 
hemisfério Norte. Normal-
mente, na sequência tem o 
nosso surto. É preciso ter uma 
comunicação mais assertiva 
sobre a doença, não pode ser 
só quando chega a vacina. A 
gente tem que falar mais da 
Covid no país”, declara a dire-
tora da SBIm.

A conduta negacionista de 
Jair Bolsonaro (PL) na pande-
mia e o desdém do ex-pre-
sidente pelas vacinas foram 
fortemente explorados por 
Lula na campanha eleitoral 
de 2024.

O atraso na compra dos 
imunizantes, porém, atraiu 
críticas a Lula feitas por in-
tegrantes da comunidade 
científica e profissionais de 
saúde.

O ministério afirma que 
planejava uma compra de va-
cinas da Covid desde meados 
de 2023, mas aguardou novas 
versões surgirem no merca-
do. A Saúde abriu um pro-

A gente também sabe como 
o acesso às doses é importan-
te. Inclusive o ministério está 
indo às escolas para melhorar 
o acesso de adolescentes”, diz 
Ballalai.

A médica afirma que a po-
pulação deixou de perceber o 
perigo da doença, ainda que 
a Covid sido a causa de cerca 
de 3,9 mil mortes no Brasil 
em 2024.

cesso de compra emergen-
cial das 12,5 milhões de doses 
após o aval dado pela Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), em dezembro, 
à vacina da Pfizer adaptada à 
variante XBB.

Em fevereiro, a secretária 
de Vigilância em Saúde, Ethel 
Maciel, havia dito no X, anti-
go Twitter, que o imunizan-
te adaptado à variante XBB 
chegaria ao Brasil no mês se-
guinte. A ministra Nísia Trin-
dade prometeu começar a 
vacinar grupos prioritários 
em abril.

Com o atraso, as doses co-
meçaram a ser entregues em 
maio.

Em nota, o conselho que 
representa secretários esta-
duais, Conass, afirmou que é 
“importante a manutenção 
da aquisição e distribuição de 
doses dos imunizantes contra 
a Covid-19, conforme planeja-
do para o ano de 2024”. (Mateus 

Vargas/FP)

 A A Petrobras anunciou 
nesta segunda-feira (8) que 
aumentará em R$ 0,20 o pre-
ço do litro da gasolina a par-
tir desta terça-feira (9). Com 
o reajuste, de 7,12%, o preço 
de venda da gasolina A para 
as distribuidoras passará a 
ser de R$ 3,01 por litro.

O impacto no preço da 
gasolina vendida ao consu-
midor final, que tem 27% de 
etanol em sua composição, 
deverá ser de R$ 0,15 por li-
tro. No entanto, o valor co-
brado pelos postos de com-
bustível depende de cada 
varejista, uma vez que ain-
da são incluídos no valor 
as margens de lucro do co-
merciante e da distribuido-
ra, além dos custos associa-
dos ao transporte.

Segundo a Petrobras, 

Petrobras aumenta 
preço da gasolina

esse é o primeiro reajuste 
da gasolina neste ano. A úl-
tima vez que a estatal havia 
modificado o preço do pro-
duto havia sido em 21 de ou-
tubro de 2023, quando hou-
ve redução de 4%. O último 
aumento ocorreu em 16 de 
agosto daquele ano (16%).

GLP

A Petrobras também anun-
ciou aumento do preço do 
gás de cozinha (GLP), que 
subirá R$ 3,10 por botijão 
de 13h kg (9,81%) e passará 
a custar R$ 34,70. O último 
ajuste no preço do gás de 
botijão havia sido feito em 
1º de julho de 2023, quando 
houve queda (-3,9%). O últi-
mo aumento (24,9%) havia 
sido feito em 11 de março de 
2022. (AB)

 A O presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, es-
creveu uma carta aos par-
lamentares democratas 
pedindo apoio na sua can-
didatura à reeleição. Citan-
do a vitória esmagadora nas 
primárias do partido, Biden 
se colocou como o melhor 
nome para a disputa e pre-
gou união para derrotar Do-
nald Trump em novembro.

O presidente se disse 
‘firmemente determinado’ 
a permanecer na corrida. 
Biden reforçou que, “apesar 
das especulações na mídia 
e em todos os lugares”, con-
tinuará na disputa pela ree-

Biden envia carta aos 
democratas e faz apelo
Citando a vitória esmagadora nas primárias do partido, Biden se 
colocou como o melhor nome para a disputa

posso e vou derrotar Do-
nald Trump”.

O democrata também ci-
tou vitória nas eleições pri-
márias. Para que um candi-
dato seja escolhido como 
representante do partido, 
ele precisa do voto da maio-
ria dos aproximadamente 
4.000 delegados -e Biden 
conquistou quase 3.900 de-
les, tendo recebido 14 mi-
lhões de votos. “Vamos di-
zer agora que esse processo 
não teve importância? Que 
os eleitores não têm voz?”, 
questionou.

Biden também acusou o 
adversário de querer cortar 
US$ 5 bilhões (cerca de R$ 
27,4 bilhões) em impostos 
para os mais ricos, dimi-
nuindo os recursos da Pre-
vidência e da saúde. “Tudo 
o que [os republicanos] pro-
põem aumenta os gastos 
para a maioria das pessoas”, 
disse o presidente. “Esta-
mos protegendo as liber-
dades dos americanos”. (FP)

leição. “Tenho consciência 
das preocupações das pes-
soas. Não sou cego. Acre-

ditem em mim, sei melhor 
do que ninguém da respon-
sabilidade e do fardo que o 
escolhido do nosso partido 
carrega”, continuou.

Biden acredita ser a ‘me-
lhor pessoa’ para derrotar 
Trump nas urnas. O presi-
dente americano ainda lis-
tou números de sua gestão, 
como a criação de 15 mi-
lhões de empregos -sendo 
200 mil só no mês passa-
do-, a diminuição do pre-
ço dos medicamentos e o 
perdão a dívidas de finan-
ciamento estudantil para 
5 milhões de pessoas. “Não 
tenho dúvidas de que eu 

Biden reforçou 
que, “apesar das 
especulações 
na mídia e em 
todos os lugares”, 
continuará na 
disputa pela 
reeleição



A8diariodolitoral.com.br
TERÇA-FEIRA, 9 E QUARTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 2024 

Curtas

GRÁVIDA. Sucesso no fil-
me “Barbie”, a atriz Margot 
Robbie, 34, está grávida de 
seu primeiro filho, fruto de 
seu relacionamento com o 
marido, Tom Ackerley, 34. 
Fontes ligadas à atriz con-
firmaram a informação à 
revista People. Indícios de 
uma gestação começaram 
após a atriz ser flagrada du-
rante um passei de barco 
neste domingo (7), quando 
deixou a barriga à mostra. 
O casal se conheceu em 
2013 num set de filmagens.

LIVRO. Gilvan Moura, re-
visor de um livro com as 
letras de Paul McCartney 
publicado pela editora Be-
las Letras, disse num post 
na sexta-feira (5) que corri-
ge “todas as besteiras que o 
autor escreve”. “Dessa vez 
eu tive que corrigir várias 
coisas que, por causa de 
um cérebro já esfumaça-
do de erva, fez com que ele 
cometesse erros históricos. 
Tive várias vezes que es-
crever: ‘Paul, não foi assim. 
Sabe? Deixa eu te contar o 
que foi que você fez!’”.

B
ianca Andrade resol-
veu adiar o lançamen-
to oficial da marca 
de maquiagens Boca 
Rosa, que estava pre-

visto para a próxima quinta (10). 
A influenciadora, que lança sua 
própria linha de beleza, realizou 
uma live de pré-lançamento e 
recebeu grande número de quei-
xas dos primeiros clientes. Nas 
redes sociais, muitos influencia-
dores ligados ao mundo da bele-
za testaram os produtos da Boca 
Rosa em vídeos de resenha. A 
pluralidade de tons de base em 
stick (foi lançada uma cartela de 
50 tons) foi bastante elogiada. A 
qualidade das embalagens delas 
e dos blushes, no entanto, foi o 
principal motivo de queixa. Em 
um comunicado feito por Bian-
ca, idealizadora da marca, a equi-
pe diz que o lançamento oficial 
foi adiado: “Fomos surpreendi-
dos com uma falha nas emba-
lagens de uma parte dos sticks. 
Imediatamente, visitamos a 
nossa fabricante para entender o 
acontecido e eles se comprome-
teram a solucionar”. 

APÓS FALHAS  
Boca Rosa adia lançamento
Após queixas 

sobre algumas 

embalagens, Bianca 

Andrade anunciou o 

adiamento da nova 

linha de maquiagem
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